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UMA FAMÍLIA DE SABEDORIA BRINCANTE


Carroça deMamulengos é uma das mais importantes companhias culturais do Brasil. Uns dirão que é folclore.Eu digoque é sabedoria brincanteapoiada em arte burilada na tradição movente dos saltimbancos de todos os tempos e todos os lugares – desde os maisremotos idosprotoeuropeus até nosso fugidiopresente. São atores,cantores, músicos, acróbatas, equilibristas para quem a origem popular e o autodidatismo não empanam o rigor nem a visão crítica a respeito do próprio trabalho.Tampouco,o que é rarohoje, de sua inserção no momento histórico e no ambiente social em que estão inseridos. São um grupo deintervenção,assim como os Furadel Balls da Catalunha ou a turma do Teatro Oﬁcina de São Paulo. Uma família sobo signo de Gêmeos que trabalha signos dopassado,no presente, para compreender e interferir na chegada do futuro. Práxis da contemporaneidade nas ruas de um país que tem diﬁculdade de autoconhecimento e de autoaceitação.Em incessante ﬂuxo,por onde passamdeixam pistas. Códigos. Decifrá-los é a questão.Chegarámais perto quem atravessar a névoa naïfe paternalista que costuma separar plateias urbanas e artistas populares. Este veráque, enquanto passam velozes os carros importados em nossas esburacadas estradas quelevam à construção da identidade,a Carroça em seu próprio ritmo passa e ﬁca. Permanece.


Chico Césaré compositor,cantor e escritor nascido no municípiode Catoléda Rocha (PB). É amigo da família Carroça de Mamulengos, quejá incursionou com o músico paraibano pelo Brasil.


Por Chico César
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A INFÂNCIA SE FEZ EM POESIA


A VIAGEM É PURO ASSOMBRO


SERES DE CABEÇA DE CABAÇA


SUA SAIA ENREDAVA TODO UM PICADEIRO


ÁGUAS QUE DESÁGUAM SAUDADE


UM MENINO RIMADOR


DAS ORIGENS DO MUNDO


CHEGADA É ALVORADA


TETÉU, AQUELE QUE CAIU DO CÉU


O ÚLTIMO SUSPIRO DE BRASILINO


REINVENTANDOOPAI


A GEOGRAFIA DA CAÇULA MAIS VELHA


E A VIDA SE FAZIA EM RECOMEÇO


DO BAÚ DOSGOMIDE
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Eita, vai começar o te-te-re-te-tê!
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Tombei, tombei, tornei a tombar; a brincadeira já vai começar.


Tombei, tombei, tornei a tombar; a brincadeira já vai começar.


Ó, meninagem! Oi!


Estão todos preparados?


 


Eu tô!


Posso dar início à passeada? Pode!


Eita, madeira!
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Era uma vez um menino. 


Miúdo, quieto, sozinho.


No menino, habitava um sonhar


de voar, de querer voar, por todo lugar.Fez do sonho sua sina.  


E cedo ganhou o mundo.Babau: assim foi batizado no caminho.


Era uma vez dois.


Babau e Schirley, moça da saia rodada e olhar a plantar horizontes que ele encontrou nas primeiras curvas da estrada. 


Ela mais ele seguiram juntos, queriam formar uma trupe. Fizeram da estrada sua morada.
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Vez outra era. Já eram três.


Noutra parada, nasceu Maria, menina cheia de 


saudade do amanhã. No peito, cultivava a semente da memória de toda a família, dos que se foram, dos que chegariam, dos que não ousaram nascer. 


Babau, Schirley e Maria.


Não era uma, não eram duas nem três.


Já eram quatro! Nasceu Antonio, o palhaço Aleluia,  menino de versar de patativa.  


Antes de engatinhar, aprendeu a rimar.


Babau, Schirley, Maria e Antonio.


Outra vez era.


Se não eram duas nem quatro, já eram cinco.


Babau, Schirley, Maria, Antonio, Francisco, mestre de bitimpocas, engenhocas e parafusetas (esticador de aurora, abridor de suspiros, engarrafador de potocas...).


Suas mãos guardavam o nome das coisas do mundo.


E de novo se fez. João ganhou vez!


Menino de falar apressado, pensamento alado. Babau, Schirley, Maria, Antonio, Francisco e João. 
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Foi, então, a vez de Pedro e Matheus.


Gêmeos univitelinos das pernas de pau inseparáveis.


Babau, Schirley, Maria, Antonio, Francisco, João, Pedro e Matheus.


Babau, 


Schirley, 


Maria, 


Antonio, 


Francisco, 


João, 


Pedro, 


Matheus, 


Isabele 


Luzia.


Depois de muitas eras, nasceram Luzia e Isabel.Duas meninas. Viva!


Quer dizer, nasceu primeiro Isabel; Luzia logo depois luziu.Já, então, eram dez. 


Uma trupe completa.
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Era só continuar na estrada!
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Espere aí, minha gente! Para que ter pressa, acelerar?


 


Para seguir em frente, é urgente esta história melhor recontar.


No era uma vez de um menino, muitas outras vezes eram. Sim, um garoto começou a história. Babau era Carlos.  


Ou Carlinhos menino. 


Por parte de mãe, neto de vovó Fiota e vovô Mundico. 


Também neto de vovó Cota e vovô Américo, por parte de pai.


O menino cresceu sem a mãe, que deu lugar a ele no nascer.Poucos dias de nascido, já pegava carona num caminhão  de carga de arroz. 


 


Sua primeira viagem. O povo achava que seria sem volta. — Esse menino não vai vingar! — alguém gritou ao longe.


 


Sobreviveu em meio ao poeirão do caminho. Mamou numa cachorra, numa porca, numa vaca. 


Antes mesmo de falar, o menino latiu, grunhiu, mugiu. Onde já se viu?


AINFÂNCIA SE FEZ  EM POESIA
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Na casa do vô Américo, Carlinhos foi criado no colchão de capim,  à luz de candeia, com a devoção à Santa Luzia, na roça de jerimum,  na bandeira da Folia do Divino. Foi alfabetizado com o nome das frutas do terreiro: mangaba, baru, cagaita, cajuzinho-do-mato, murici, jatobá, gabiroba, ingá, pitomba, mama-cadela. 


Banho era de bacia e também de riachinho.


— O quintal é um pedacinho do Éden — ouviu a avó dizer.


Fez da infância um poema de menino do mato, caçador de passarinho que por sorte foi ruim na mira do bodoque feito do galho da goiabeira.


Suas primeiras memórias vêm também das ondas da rádio comunista que ecoava na velha estante dos avós, quando havia notícias da Guerra do Vietnã, da Havana cubana, das ligas camponesas. A casa do vô Mundico se fazia em silêncio de tristeza quando a voz que saía do rádio dava anúncio do sumiço repentino de heróis com ou sem sobrenome. 


— O mundo é desamoroso, menino – ele não se lembra bem quem lhe contou.
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